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Nic sito de responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

pharmsoia de Belem, um lindo ca-

lendario para o anno que corre, em

cartão e em relevo, o mimo com

que todos os snnos o conceituado

estabelecimento obsequcia a sua nu-

meross clientells.

Acompanha-o um bcllo cartão

de boas festas, que retribuimcs aos

srs. conde de Restello & n.3, suc-

cessores e herdeiros d'nm grande

nome, pois foi um prestante e be-

nemerito cidadão o fallecido conde

d'aquelle titulo.

Agradecendo a valiosa ofierta,

com prazer a registamos.

y Foi superiormente auctori-

sado o provimento, por concurso,

de uni logar de medico de partido

municipal, vago no visinho conce-

lho de Ilhavo, com a dotação de

2005000 reis annuses.

5' Em casa do sr. Brunswick,

em Esgueira, houve hontem um co-

meço de incendio, de prompto ex-

tincto por gente da casa. Queima-

ram-se alguns manuscriptos d'um

diccionaric inglez que and¡ fazendo.

________+_-_
-

Os “sediciosos,,

dar-lhe a importancia que merece,

vae uma grande diii'erença.

Não se coniunda,pois. Até agora,

que saibamos. nada está definitiva-

mente resolvido, e, como emquanto

ha vida ha esperança, nós esperamos

que a justissima pretensão dos nos-

sos pescadores venha resolvida a

bem dentro _de peucos dias.

Noticias militares

A ultima orde do exercito,

sahida na .' feira, collo-

con no regimento de infante-

ria 24 o tenente, sr. José Joa-

quim Guedes de Mello.

No ultimo domingo hou~

ve grande concorrencia ao

Passeio-publico d'esta cidade,

da 1 e meia ás 3 horas e meia

da tarde, a ouvir a excellente

banda de infanteria 24, que

executou com correcção um

repertorio escolhido, sobretu-

do um trecho da Tasca, que

foi executado com primor.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS '

Fazem annos:

meando-se a commissão, que li-

cou composta dos srs. dr. João

Pinto dos Santos,=oomo repre-

sentante da commissão exe-

cutiva, dr. Pedro Martins,

lente da Universidade, dr. Sil-

va Telles, professor do curso

superior de Lettrss, Lima Al-

ves, professor da «Escola-po-

lytechnican de Lisboa, Mello

Geraldes, professor do «Insti-

tuto superior de agronomia e

veterinaria»; dr. Accacio Gui-

marães, professor do lyceu de

Lisboa; dr. Levy Marques da

Costa, jnrisconsulto; dr. Rey-

nal dos Santos, medico dos

hospitaes civis; Virgilio Boga-

lbo Pinto, agronomo.

Occupou-se tambem a com-

missão executiva dos trabalhos

de propaganda eleitoral, resol-

vendo que para dirigil-os e pre-

pararem a organisação de

quaesquer comícios a que a

dissidencia haja de concorrer,

se nomeasse uma commissão

estranha s commissão execu-

tiva a que presidirá o sr. con-

selheiro José d'Alpoim e que

ñcou constituida peles seguin-

tes socios do centro dissidente

de Lisboa; Diogo José de Mat-

tos, director da. :Associação-

commercial de Lisboa; conde

Veníde, proprietario e antigo

deputado; conde de Estarreja,

funccionario publico; Manuel

Maria Mendes,industrial;Fran-

cisco Affonso Pereira Vianna,

Antonio Jacintho Coelho. Ber-

nardino Ferreira dos Santos

e Frederico Sequeira Lopes,

negociantes; Antonio Luiz Ca-

bral, capitalista; dr. Clemente

dos Santos, dr. Agostinho Go-

dinho Tavares, dr. Francisco

dos Santos Rompana, dr. João

Marques da Costa e dr. Anto-

nio Amor de Mello; José Ben-

to Gomes, agricultor; dr. Jo

sé Maria Vilhena Barbosa de

Magalhães, dr. Annibal de Vas-

concellos, dr. Vasco de Men-

donça Alves e dr. Custodio

José Vieira, advogados; João

de Souza Araujo, proprietario,

e Antonio Repouso de Souza

Alte, proprietario e agronomo,

que será. o secretario.

A commissão executiva

deu plenos poderes, incluindo

os de quaesquer aggregações

a esta commissão para a pro-

paganda eleitoral, com a ex-

pressa declaração de que nos

dois ciculos de Lisb'oa a dissi-

dencia progressista se absterá

partidariamente de entrar na

lucta eleitoral, sconselhando

os seus eleitores a que concor-

ram á urna, votando livremen-

te e como melhor entendam

para defeza das liberdades pu-

blicas.

O sr. conselheiro José de

Alpoiu) participou estar mui-

to adeantado o cadastro do re-

censeamento dos dissidentes

nas províncias, apresentando

grande numero de cartas de

adhesão ultimamente recebi

das.

   

   

      

   

  

       

  
  

  

   

  

   

  

     

  

 

  

  

  

    

  

   

     

    

   
   

   

   

  
  

          

   

  

  

   

                               

   

  

   
  

  

  

    

   

    

   

 

  

  

 

llSSlllNlllA

P Teve umaimportancia capital,

revistindo notavel imponen-

cia, a reunião eEectuada' no

domingo ultimo, nas salas do

«centro progressista dissiden-

tes“, em Lisboa, e a que presi-

tlin o brilhante estadista, seu

vsloroso chefe, sr. conselheiro

José d'Alpoim.

i Esperto por sua ex.l o lim

dareunião, que era principal-

mente tratar da attitude do

partido dissidente ante o acto

eleitoral, disse o sr. conselhei-

ro Alpoim entender que devia

titular-se como regra funda-

mental de proceder o princi-

pio de não haver eleitoralmen-

te dem extra-eleitoralmente o

menor acto de transigencia ou

entendimento com o governo.

' Resumindo, o. sr. conse-

lheiro Alpoitn disse que o acto

eleitoral era uma violencia e

uma burla, pela lei eleitoral e

pela continuação 'das provi-

dencias sobre o direito de reu-

niãoífe de imprensa, mas que

unindo-se sinceramente os va-

rios grupos da politica portu-

guesa, o governo podia ainda

encontrar, no parlamento, um

foco de combate que inntilisa-

ria os adeantamentos e o au-

gmento da lista civil e por is-

so entendia que, para fins elei-

toraes, não devia recusar-se

um entendimento com os par-

tidos que assim o quisessem.

Pediu a palavra g sr. João

Pinto dos Santos que, achando

que um accordo eleitoral não

significava confusão de pro-

grammas politicos nem abdi-

caçâo de ideias democraticas,

achava sensatas as reflexões

do er. conselheiro Alpoim, e

propunha um voto de con-

tisnça para que o illustre che-

fe da dissidencia norteasse, co-

mo mais conve'm ao partido e

6 sua feição radical, a acção

da dissidencia no acto eleito-

ral.

Esa proposta foi approve-

ds por uuinimidade.

Tambem o sr. conselheiro

Alpoim propos que a dissiden-

ci's, entrando agora n'um pe-

riodo ,de plena actividade, rea-

lise uma serie de conferencias,

não só sobre assumpto politi-

ca mas sobre questões de pal-

pitante actualidade e que di-

gam respeito a vida economi-

ca e intellectual do paiz, nas

quase se podem colher muitos

e valiosos elementos para os

projectos de lei que alguns dos

membros da commissão execu-

tiva estão elaborando a seu

pedido, para serem apresenta-

dos na proxima sessão parla-

mamar.

'› Propos tambem que essas

,conferencia atendem a pro-

paganda, quando opportuno_

a't 'às províncias, sendo no-

meada uma commissão espe-

,peciel para elaborar o plano

saque essas conferencias devem

subordinsr se, fazendo parte

da oommiesãosocios do «Ceu

tro dissidenteide Lisboa.:

Estas propostas foram ca

,Mosmentehapplaudidas e ap-

provadas unanimemente, no-

 

  

    

  

   

  

  

   

  

                 

   

   

 

  
   

  

  

   

  

   

  

   

Terminou, no «Supremo-tri-

bunal dejustiça- o celebre

processo da sedição, com um

douto accordsm confirmando o

que mandára despronunciar o

sr. dr. Affonso Costa e remet-

tendo o processo respectivo a

camara dos deputados.

D'essa odiosa perseguição

resultou, pelo voto unanime

dos juizes da Relação de Lis-

boa e do Supremo-tribunal de

justiça que intervieram ¡nos

julgamentos, serem reconheci-

dos como deputados da nação,

para todos os efi'eitos, e ao

abrigo de todas as suas immu-

niclades e regalias parlamen-

tares, os srs. dr. Abel de An-

drade, drs. Affonso Costa e

Antonio Centeno, João Pinto

dos Santos e José Augusto Mo-

reira d'Almeida, sendo annu-

lados os despachos de pronun-

cia, visto que só a camara dos

Hoje, a sr.' D. Adriana Corrêa

d'Oliveirs de Freitas, Lisboa.

A'msnhã, a sr.“ D. Alice de

Castro Regalla; e os srs. dr. Anto-

nio Emilio d'Almeida Azevedo e

dr. Bento Teixeira Figueiredo e

Amaral, Vizeu.

Além, a sr.' D. Isabel Sampaio

de Castro Corte-real, Fcntão.

40- Passou hontem tambem o

anniversario natalicio da virtuosa

esposa do sr. Albino Pinto de Mi-

randa, acreditado negociante ds

nossa praça, a quem enviamos cor-

deaes parabens.

Ó ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. padre Oscu d'Aguisr,

Manuel Bento Camossa Saldanha,

Domingos Luiz da Conceição e sua

esposa, Azuil Soares, Julio Furta-

do d'Antas, dr. Dionisio de Moura,

Manuel de Moraes Sarmento, Fran-

cisco dos Santos Victor, dr. José

Barata do Amaral e esposa, dr.

Antonio Frederico de Moraes Cer-

, veira e Manuel Gonçalves Nunes.

Pares tem compete“cm Para -oe- Tambem esteve no domin-

julgar esses representantes da go em Aveiro, onde foi muito cum-

Nação, se a camara dos depu- primentado, c illustre director ge-

tados mandar seguir o pro- "l de me"“cção Pr'mnlst sr' 'ir'

cesso Marques Mano, que segqu á ncite

, para o Porto.

Todos os outros reus fo- -oo- Com sua esposa chegou

ram unanimemente despronun- aqui, vindo da :Escola agricola e

cíados.
de regeneração de Villa Fernando»,

O governo ficou mais uma
o nosso patricia, sr. João da Mais

da Fonseca e Silva, que é alli se-

vez cruelmente mal collocado.

___._+__-__

loso empregado e que conta demo-

rar-se aqui dois mezes.

noticias religiosas . DOENTES:

No proxxmo domingo festeja-

se ruidosamente o Martyr

S. Sebastião,na sua capellinha

da Senhora d'Alegria, no bair-

ro de Sá, (Festa cidade, e no

visinho logar de Arada.

X Esteve muito apparato-

sa a festa que no ultimo do-

mingo se realisou na egreja de

Jeans, d'esta cidade, em honra

do Senhor Jesus.

X Tambem decorreu ani-

mada a festividade de Santo

Amaro, que n'aquelle dia se ef-

fectuou no proximo logar de

Villar.

QUESTÃ_9__'Dã su

arece que o sr. inspector dos

P serviços aquicclas, consultado.

pelo ministerio tia inariulia acerca

«la ¡mluencia (los both-ões nas aguas

interiores do paiz,inl'oruiou que elles

são prejuiiiciaes porque iiiflicultsm a

derivação c circulação das especies

para os cursos superiores, revol-

VBIlill) o leito dos rios e. .. natural-

mente, tambem a [acc lisa dos ceus.

MNdezas E' uma opinião. D'ahi, porém,

ecebemos da «Pharmacia REI!- até à resolução deünitiva do gover-

R tellOI, a grande e considerada no, que tanto pode adoplal-a como

nuel Rodrigues Branco, antigo coa-

djutor da freguesia da Gloria, d'es-

ta cidade, orador sagrado e mestre

de ccrimonias religiosas.

40- Tambem foi atacado de

doença grave o sr. Joaquim Tei-

xeira da Costa, oflicial do juizo

d'esta comarca, aposentado.

O VILEGÍATURA:

Em viagem de recreio seguiu

para o Funchal o distincto sportmen

sr. Mario Duarte

m

Mala-doA-Sul

Lisboa, 21.

Escrevo á ultima hora, porque

hoje me ia esquecendo a

do correio. Aqui anda tudo

a vapor: o tempo, o dinheiro

para fora do bolso, etc. Só eu

vou devagar, pois ainda agora

encontrei no Chiado o nossr)

caro Francisco de Magalhães.

que me prevcniu de que não

escrevia hoje, impondo~ine a

grata obrigação

Cá estou no seu desempe-

nho, e comeco por uma noti-

 

A commissão executiva

volta a reunir-se muito breve-

mente tendo os trabalhos du

reunião de ante-hontem sido

encerrados proximo das 5 ho-

ras da tarde.

 

   

  

   

  

   

  

    

    

  

  

  

   

   

  

      

   

  

 

   

  

   

  

    

  

   

  

 

  

 

Está bastante doente o rev. Ma-

z#

cia sensacional, aliaz esperada tree marinheiros da canhonei-

"BHPAQÕBS=_Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repartições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes conueste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assil

nos impressos leitos na casa-Acura -se a recepção e anunciam-se se publicações de qse e

redacção seja enviado um exemplar.

desde que a ditadura se substi-

tuiu á. legalidade: fizeram-se

hoje varias prisões, entre as

quaes as de João Chagas e

França Borges. Outras se ago

ardem ainda. Os tempos não

correm bem para demasias.. .

g Reune esta tarde e tor-

na a reunir á noite, a commis-

são primaria, que proseguirá

a discussão do projecto de re-

forma do ensino primario.

x riso logar de amauuen-

se da direcção geral d'instruc-

ção primaria, concorerram um

medico, quatro advogados, um

bacharel em filosofia, um ba-

charel em theologia, um far-

maceutico, um major reforma-

do, um socio da Academia-real

de-sciencias, etc.

g Continuou hoje os seus

trabalhos a commissão encar-

regada de elaborar os pontos

para exames de 1." sargentos

da guarda tisCal.

g Parece que ha ideia de

supprimir o posto d'accesso

aos ofliciaes do exercito que

vão servir no ultramar em

commissão ordinaria, dando-

se-lhes, porém, compensaçõea

d'outra especie, como seja me-

lhoria de subsidio, etc.

g A audictoria adminis-

trativa do districto de Lisboa,

julgou ineompetente o foro

administrativo para conhecer

da commissão administrativa

nomeada pelo governador ci-

vil para substituir a parte elec-

tiva da junta da paroquia da

freguczia dos Martyres de Lis-

boa e regeitou por isso aquel-

la reclamação.

A commissão munici-

pal de Vagos pediu so gover-

no a conclussão do lanço da

estrada na parte comprehendi-

da entre o logar de Carregosa

e a freguezia da Palhoça.

g Está apurado o desfal-

que na camara municipal de

Lisboa, que ascede a 9 contos

de reis. E' accusado d'esse des-

falque o 2.“ official Ferreira

Guedes, que ia receber as ren-

das dos predios do municipio,

ficando com esse dinheiro. Es

tá suspenso para responder a

processo. Declara que apenas

tem resp “Habilidade por 2

contos: de reis, tendo já. entra-

do com um conto.

g Aguardo-se com inte

resse a reunião, amanhã, dos

marechaes regeneradorcs pa

ra tomarem resoluções ácerca

da eleição na capital.

x O ministro da fazenda

declarou hoje a um banqueiro

que o governo não precisa de

dinheiro, rejeitando uma pro-

posta_

x O governo ingles corn-

municou que se fará represen-

tar na conferencia internacio-

nal de Lisboa, por quatro de-

legadoa, bem como na India

Britanica.

g O sr. ministro da fa-

zendo tem muito adiantados

os trabalhos sobre a reforma

da guarda fiscal.

g O sr. ministro da justi-

ça determinou que as recla-

mações relativas ao projecto

de lei sobre as congruas paro-

ra «Diu›,›mcor_ l.. -mnglia-

ri (Sardenha) a.: :viveram em

desordem por causa d'um tro-

co de dinheiro, com varios po-

pulares, n'mn estabelrcimento

il'ostras, tendo sido violenta-

mente aggredidos.

g Os navios de guerra

que o governo vae agora ad-

quirir são para serviço colo-

nial.

x A's 5 horas e meia." da

tarde foi conduzida ao hospi-

tal de S José uma creança de

vinte mezes, filha de José Hen-

riques Nine e de Estephssaia

Conceição Martins, que tinha

ingerido um decelitro de alcool

canforado. O clinico do servi-

ço fez-lhe a lavagem ao esto-

mago mas como o estado de. 1

creança fosse grave e ella não

estivesse ainda baptisada, foi .

chamado um sacerdote que a

baptisou. Pouco depois falle-

cia, indo o pequeno csdaver

para a casa murtuaria do hos-

pital. v

x Reuniu hoje o conselho

d'administrsção geral das all

fandegas, fixando o dia 1 de

fevereiro para as provas do

concurso de 2.“ aspirantes.

XO sr. governador civil de

Aveiro remetteu ao governo

uma representação da commis-

não municipal de Ovar pedin-

do que seja cedido gratuita-

mente o pessoal technico ne-

cessario para levantar a plan-

ta da villa e de futuro todas

as construcções e reconstru-

cções fiquem subordinadas á

mesma planta.

J( O conselheiro Lampreia,

a pedido do rei, adiou o seu

regresso ao Brazil, que estava

marcado para 27 do corrente.

x O «Diario» de quinta-

fcira traz a portaria nomean-

do a commissão para :estudar

as causas da crise que stra-

vessa a industria de tanoaria

e indicar o meio de a debellar.

x Foram hoje chamados

ao governo civil os represen-

tantes dos jornaes que publi-

caram uma noticia s. proposito

de terem apparecido notas fel-

sas do Banco de Portugal. To-

dos declararam ter recebido

e~sa noticia dos seus corres-

pondentes no Porto, só ellos

podendo declarar-lhe aorigem.

O B lllCO de Portugal, dizendo

ser falsa essa noticia, deseja

apurar responsabilidades.

x O sr. ministro da ma-

rinha leva brevemente á assi-

gnatura um decreto auctorisan-

do a acquisição do material

naval, na importancia de 1:500

contos de reis. Consta de dois

contra-torpcdeiros, seis torpe-

deiros, um vapor vedeta, um

submarino e um vapor para

serviço de regularisação de tor-

pedos.

g O governo está estudan-

do uma proposta feita por um

engenheiro bastante conhece-

dor da ilha de S.Thomée que

já conta valiosos elementos

para o levantamento topogra-

phico, que servirá de base para

a questão de viação, agora tão

debatida, tendo o er. ministro

da marinha mandando ouvir

chiacs sejam acceites até ao O Parecer do comelho t30hni'

dia 15 de fevereiro proximo. 00 da Ohms Pública¡ do Ultra-

x Dizem de Roma que ¡nar-
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marco, 241; coroa, 205; peseta,

180; dollar, 16050;esterlioo, 48 '/is.

0- heroes de Africa.

-A gentil cidade do Mondego, on-

de sempre que ha festas acode

muita gente d'este distri'cto, prepa-

ra-se para receber com largas de-

monstrações de regosijo os heroe-

cos soldados do Cuamato.

Conforme hoje nos noticia o

nosso solicito correspondente d'al-

li, os festejos reallsam-se_ nos dias

13, ld, 15 e 16 de fevereiro, sen-

do o programma imponente.

a commissão directora d'esses

festejos é composta dos srs. gover-

nador' civil, general da divisão,

Bispo-conde, reitor da Universida-

de, presidente da camara munici-

pal, vice-presidente do Instituto,

director das obras publicas, presi-

dente da «Sociedade de- propagan-

da de Portugais, (Associação-com-

mercials, Gymnasio-club, Coimbra-

club e da «Associação-academia».

lctos. - Fizeram ante-hon-

tem acto, ein direito romano, os

srs. Amancio d'Alpoim, que alcan-

çou t7 valores, pois fez uma bri-

lhantissima prova, e Adriano de

Sousa e Mello, que foi approvatlo.

Os nossos parabens a ambos.

Itabaiana-Consta que o

sr. ministro da justiça, além da re-

forma do registro predial, que uma

commissão está incumbida de estu-

dar, da reforma das morguas e dos

postos anihropometricos, tem entre

mãos a reforma judicmria.

Esse diploma, no qual tem col-

Iaborado uma commissão presidida

pelo sr. conselheiro Serpa Pimentel,

juiz do :Supremo tribunal de justi-

ça», trata do pessoal judicial, da

circumscripção comarcã e da reino-

delação de todos os serviços de

justiça.

Parece que acabam os tribunaes

commerciaes de Lisboa e Porto,

passando o julgamento dos proces-

sos commerciaes para as varas ci-

veis. Os actuaes escrivães do com-

mercio terão uma compensação.

Os jurys commerciaes passam a

ter organisação. nova.

Valle alo \falaram-Prosc-

guem com a maxima actividade os

trabalhos de construcção il'esta li-

nha. Na Feira, e na quinta de .lus-

tas, propriedade do sr. viseunde de

Fijó, esses trabalhos vão ja em lar-

ga escala. E' alii que ficara a esta-

ção, pois para isso fez o sr. viscon-

a sua pequena mas honrosa parael- «Oz que-teria' aninha? pare

Ia de inlelligencía e de trabalho.

Exportaçãor-C
ontinna a iguntanu'e'

'

sahida, em larga escala, dosbola E““ uma-;3300“ ngm:

de corte provenientes do logar da map““ ~ ', “É 9'.““352 'ç

an ejaniomqnie-Gafanha e de outros pontos d'eato a obteve qtt

concelho, para consumt; danapllal, uva_ ' _

pois nestes dias para a li ' mw"a' - p x,

aiguus wagons com muitos'Í-p for- ThE:: ,e '.-do' ?sabiam da

mosos exemplares d'esta es' seia. , É “ O“ a, PP' e““ “se“

.d. ,u¡n.__umge- .in- diario o seguinte apontamento,

da o preço de 46000 reis pelqs 15 referido ao anno de 1777: «Miú-

kilos, a carne_ de gado' suína. sor' te de S. João-:Sua magestade

dp' do Meme-w' pm“ w““ a““ a rainha, segundo ella prOpria

Vieram até um. poucos ”andado" me declarou á paridade', foi

atormentada no sarau da côr-
res, sendo grande a procura.

Fàatn na criarm-Con-

tinuam, sob a direcção do sr. .lose te de'Queluz por uma pulga

da Silva, 05 ensaios (108 COI'OB de contumaz e raivogg, que repe-

creanças das escolas centraes d'es- dd“ 'eu' a mordeu e muito

ta cidade, que devem tornar parte ,t t '

na Falada arvore, que se realisa, a m“ .ra .09., @em que É““ ma'

gestade podesse accudir e este

mole ato incidente por ser con-

tra a etiqueta retirar-se antes

como dissemos, no domingo, 26

do corrente.

No n.° d" proximo sabbst da-

rem” ° ¡imgnmfna da tem' pm de terminado o minuete. Deus

todos os titulos tao sympathica.
ordena ás vezes seus grandes

ensinamentos por intermedio

de miiiusculos objectos, mas a

lição que vem do alto deve

aproveitar-se sempre porque é

portadora de pltilosophia di-

vtna a

Só então se ficou sabendo

que n'aquella noite de S. João,

em Queluz, a divina philoso-

phia tomou a forma de uma

pulga.

   

   

 

   

         

   

   

  

   

    

   

  

   

         

   

   

        

   

  

  

    

  

       

    

    

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

      

   

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

    

  

  

        

   
  

  

   

   

  

  

     

   

 

  

   
  

 

  

  

  

   

   

  

   

   

   

  

 

   

  

            

   

   

   

   

  

   

   

  

   

   

         

    

  

                 

   

  
   

   

   

  

   

   

    

  

Matematica¡

..r Follmnan .vela-aaa-

'Í'V-A'Dia 22- O mar

W'eñrabrdlnaria furla

contra diversospredios de Espinho,

numca-os" por terra.

ig; .Mas esta cidade e entra

no tal da Misaricordia, onde

fallece horas depois, o sub-chefe

da estação_ do caminho de ferro de

durmi'do Bairro, Francisco Cor-

réa_, natural da Beira-baixa, a quem'
U

cortara ambas as per-

n .

"W 232-1' 'convite da (“aeroclu-

pinnoamercialo reunem varias en-

tfudes iocaes, no Grsmio-gymna-

:kgs mn de discutirem e darem o

- seu parecer sobre o melhor ponto

ministração duma!

o caminho de ferro do Valle do

vma.

,A maioria opinou pelo llhote, no

qüd aollreu mais um cheque o aper-

paluo' pretendentes . . . a sapatos de

oculto.

l' A camara resolve crear a

::atom iii-nto do Asyto-escola-diatri-

_Dia 24-Espinho, em maré de

infelicidades. soil're “os estragos de

craft-ande incendio no hotel Bra-

gança, onde felizmente não houve

victimaa.

.- Morre o capitão de artilhe-

rla, nosso patricio, sr. Augusto

l“della Ferreira Tavares, sendo a

noticia recebida aqui com muito

sentimento.

,amontinua o tempo secco,

prqdaiaindo males a saude publica

e p ¡griculturm

"01h- @Munch-Pedom-

nol'pm annunciartnos a venda da

colhwño completa do Diario-do-go-

ow desde 1890 inclusivé, não

oncpdprmda ainda, mas Ípor isso

o por preço muito in erior ao

t'.qu da“st'la astnguatura. Informa-

rolos com quem se trata.

« .analisaram. - Consta-

nop que a classe dos sargentos do

exercito_ tenciona realisar, em todos

os pontos do paiz onde possa fa-

ael-o, espectaculo¡ publicos, com o

lili-;util de soecorrer com ó seu

producto. as familias dos mortos e

feridos na ultima e gloriosa campa-

nlía contra os cuamatas.

*Aqui ha já trabalhos iniciados,

restando lhes seja concedida a ao-

ctorts'acão necessaria, que vão so-

le

le

 

0 anno agrlcola

\em havido de tudo, n'estes dias:

. A sol, chuva miuda, vento, frio,

neve, etc., e ha até quem afirme

ter sentido um ligeiro aban da ter

ra, n'uma das ultimas madrugadas.

Entretanto nos campos prose-

gnem com actividade os trabalhos

proprios da estação, vindo agora

as novidades com menor preguiça.

Uma quadrasinha de sol em

dias consecutivos e prolongados,

seria ouro sobre azul.

'i Preço dos generos por dif-

ferentes mercados:

No de Estarreja: -Batata, 600

reis; centeio 600; cevada, 470; chi.

charos, 700; favas, 700; feijão bran-

co, 15300; dito ralado, 16500;

grão, 16300; milho de regadio,

700; milho de seqneiro, 680; trigo

broeiro, 700; trigo rijo, 760; sal,

30; azeite, 16800; aguardente,

115500; vinagre, 300; vinho, 700

ALBERTO PlMENTEL.

 

jts duas glorias

N'um dia em que o celebre pin-

' tor flamengo Pedro Paulo

Rubens visitava os templos de

. Madrid, acompanhado dos seus

laranjas, 240. ' discípulos, entrou na egreja de

No de Montemor -o velho: - um humlldã convento» .culo

milho branco, 20 litros. 770; dito nome a tradição não designa.

amarei“, “'¡gObvelhoi Pouco ou nada encontrou

“mei“ 6 O' ellã° '.“°°°' . i digno de admiração n'aquelle

dito amarello, 900; dito fradinbo, pobre e arruinndo templo. Ia

900; arroz dit terra, 1158000. , ,

No de Alcobaca¡_'p,.¡go, um. Já a salnr, quando reparou

tura, por 14 litroa, 640; dito du- n'um quadro, meio occulto nas

rule, 660; mm“, da ter??? 550; ,sombras de uma. capella. Ap-

favs, 520; cevada, 400; aveia. '320; pmximomse e soltou um grito

 

d

P

'1

no“” ou já mudaram_ de de Fljô a cedencia gratuita dos ;femoãg'oósglãhwbhaw'mgâãtãã: "de admiração. tes mimos esquisitos: «Ha muito O|que os uma aqui fizeram, santo

E' i d Í h ;a i O ' a terrenos pf'GCÍSOS e que sãi) valio- leo' i e'l o "Sami 7_ d- - l ñ l poucos da» 27:. l'l _un _]~Il'lltal progres- DODSl-c.. E por ' 'i “1'35”

um !c o e p y n r pla “p" ' . encarnado 900' farinha de milho 5 1901911 03 ”eram 03° sign¡ de.; Mi., ¡.,_,,,,.-,,.io ,to 3,_ o, mo. Team perdido 'sr'adn tuo

n ue i d 3 como ,el-ão de boa_ sos. 0 serwço de aterro e desatcr- _ i v i . ,
g . p _

g -- o o r é ¡- ¡lo ,- r cesso moderno e por kilo, 65;' carne de vaeoa, 260; circuo em torno e pergunta- de Aguada, niílnnou com a «na habt- dom¡

meme'
ro - e po p o ° ' l¡ 6 o | . . (nal lealdade, que no titan-into d'Avei- "-0 tampo Bj.:- \.;||›¡i› 'l ~'

. . d dita de porco, touoin o, 3 O, om mm HW.
, l i _ ._ a _

".h ¡MWOIISI--O da' "pl O'
60. 320_ h .

ro o partido regenerador sómente poa_ 08 le" ÇOB agr com . s Ivo a ra

A
ho' 3 ' magra' ' o ouriço'

ui¡ oorreligionarios em Oliveira da !tdos por causa vl-a ' » -Ilul chuva.

- O que é, mestre? s

- Olheml-disse Rubens

indicam lo o quadro.

E todos ficaram tão mara-

vilhados como o auctor da Des-

cida.

O quadro representava a

morte de um religioso, muito

novo e de uma. belleza que nem

a penitencia nem a agonia ti-

nham podido eclipsar.

Estava estendido sobre os

ladrilhos da cella, os olhos já.

velados pela morte, uma das

mitos estendida sobre uma ca-

veira, estreitando com a. outra

um crucifixo junto ao coração.

No fundo da tela via-se ou-

tro quadro, que mostrava estar

pendurado na parede da cella,

por cima do leito, d'onde cer-

tamente sahira o religioso pa-

ra morrer com mais hnmilda~

de sobre a terra dura.

Representava aquelle se-

gundo quadro uma formosissi-

ma mulher morta,-morta na

Horda vida,-estendida no a-i

a 08d“ Pal' e a cada ñgura- iaude,entre funebres brandões.

A rainha viu-se de relance Ninguem podia contempla¡-

u'um espelho, e ella mesma estas duas seems, sem com-

reconheceu que a 8118. phySlO- prehender que ge explicava!”

00mia “tava Perturbada- e completavam reciprocamen-

Logo 0 Ver“lWIO de JOb ie. Uni amor desgraçado, uma

llie tornou a lembrar e d'elle mumer morta, um desengano

pareceu receber sua magesta- da vida, um eterno :esquacp

ile um novo estímulo de 1'681- mento do mundo, era o drama

@nação e Paolellcia- mysterioso que aquelles dois

Quando 0 milluete termi- pavorosos quadros represen-

tiou, e com elle o sarau, a côr- lavam,

te, esperando os cocliea no Vcs- E n,aque"ag pinturas re-

iibulo do palacio, trocava ra- velava-” um genio de primei_

pidas impressões sobre o des- m ordem_

aocego da rainha, que a pouco _ Mestre, de quem

e pouco 86 tornara evidente ser esta magnífica obra?_per.

305 1130110* intimo“- guntarum os dicipulos.

A nobre-na tuOstrnva-se np- _ N'eme canto esteve ea.

;HPhBHFin-H "V-0618111" ch ti“ crip n iiin tiotuc, respondeu Rit-

;nngealaile começ-aeee a entre bem.; mas foi raspado, e 5,_

quecer Hllllliatllt'llle na su gundo me quer parecer, ha be...

obra de restauração politic... poucos meme. Quanto á pinto

0 marques de Piilnbnl ain- rn, não tem mais de trinta oti-

till. de longe assustavn, eatllit nos, iii-.ui menus de vinte.

- Mas o anotor. . .

Esta all¡ já numeroso pessoal

dirigente e trabalhador.

g' Chegou a Portugal o sr. F.

MerCter, de Paris, queja fez o per-

curso por onde seguirá. a linha do

Vouga, visitando-a na sua totalida-

de, desde Espinho alé Albergaria,

Agueda e Aveiro, seguindo depois

para Vouzella e S. Pedro do Sul até

Vizeu.

Os trabalhos de coustrucção es-

tão em pleno desenvolvimento na

secção de Espinho a Oliveira d'Aze-

meia, tendo sido dadas diversas

empreitadas sobre grande parte da

linha, principalmente nas proximi-

dades da Feira. As expropriações

seguem com grande rapidez.

0 pessoal technico comprehen-

tle cerca de 60 pessoas; e 400 ope-

rarios estão empregados nos traba-

lhos da linha.

Parte do material já desembar-

cado foi immediatameute distribui-

do pela linha, eSpcrando-se o res-

tante a bordo de dois vapores fre-

tados pela empreza.

Caso não haja embaraços ou de-

moras no despacho, teremos ainda

este annc a linha aberta quasi até

Oliveira de Azemeis. '

Theatro «Aveia-anne».

«Falls-se na vinda proxima a

companhia do D. Maria ao nosso

lheiroa chamamos a aiteução do sr. theatro, trazendo peças escolhidas

rliaactor dos serviços iluviaes e ma- entre as melhores do seu reperto-

runas para este caso, que os esta rio. Vem em boa occasião, apesar

”multado gravemente e contra de se achar aberta a recehcdoria

o u'al qualquer reclamação não do concelho para a cobrança vo-

"" eldeixar de colher. luntaria das contribuições.

torno do ali-tri- convite. _As fabricas de

.ha-Den ja entrada nas cadeias faiauças e de ceramica da Fonte-

o'QlWaira d'AzeIneis Margarida Heu- nova, d'esta cidade, receberam coti-

”Qu“: do 10831' de Fuste. (le-RO- vite para se apresentarem na expo-

dgte, sobre a qual pesa a repugnan- sição nacional do lho de Janeiro,

to accdsação de ter asphyaiado um que all¡ se realisa no corrente anno.

“logo-apos o seu nascimentom Sabemos que os proprietarms

da 0 16|' enterrado na @Slrtlmell'a d'esles magníficos estabelecimentos

-dillltiitll'llitlr'cmzaqul“MWÍÉNOB- fabris, srs. Mello Guimarães c ir-

_ . Pol_ remettido 80 _0011361110 mãos. estão resolvidos a concorrer

anger_ r d'matrucçao publica opro- aquelle importante ceriamen, de-

cesso para a crôaçao de uma 0500' vendo para alii remetter em breve

'li'mlicllllnl em Tamensos, 110 00|!- alguns dos seus productos de faiau-

-~cs'liba dB'Anadia. ças, que os lia alli admiraveis, as“-

'i Em Oliveira d'Aaemeis está sim como com os productos da le-

aara breve a inauguração de um lha systems lnarseliicz, tejolo p

"centro republicano, que ja conta seus accessurios.

'gradde numero de adhesões, se- Bom é quo Aveiro, que. ha p. u

gundo refere um 0011883 d'alli- 0 cos annos quasi não tinha in lllh

,mando marcha. . . trias, se faça representar ll'ílqu-*lla

Taxa¡ MCÍIOU--ÀS la- exposição, onde a visitarão tant-i-

;tas de emissão e conversão de va compatriotas nossos, que decert

ias do correio internacionaes na rejubilarão por que a terra que llles

corrente semana, são: franco, 196; toi berço alii tenha cabimento com gado.

cretoi suspensivo ' da imprensa, at-

tingin tambem o nosso college Dis-

lripto do Guarda, que tem 30 an-

noa' de existencia. Sentimos.

' “bolamaçãm- Queixam-

sadios alguns' cavalheiros do visi-

nho concielho d'Oliveira d'Azemeis,

de .que, ha muito tempo, vieram

a til, à secção dos serviços fluviaes

e maritimes, apresentar algumas

preteueões de justiça dos habitan-

teado logar de Villa-cha, freguesia

de Si. Roque, d'aquelle concelho,

petições que até hoje se ignora se

foram ou não attendidas.

' 'Sabe-se que foram mandados

lntlmar todos os interessados para

mivistorias que deviam ter lo-

garno dia 21 de novembro proa¡-

mo preterito e, comparecendo to-

d'oano local, apenas alii foi o clie-

fe de conserVação, .lose Teixeira

das Neves. que, como os interessa-

dos, esperou e, por lim, teve de

retirar! Depois d'istu nada mais se

”bp sobre o assnmplo, quando e

certo que tal facto tem prejudicado

muito alguns interessados' que aguar-

davam a resolução da hydraolica,

para ver como haviam de proceder

em face d'umas obras que no rio

d'aquelle logar se fizeram e que

muito os prejudicam.

A' Podem-nos, pois, esses cava

600; batata, por 15 kilos, 440;

ovos, por duzia, 180; azeite, por

litro, 280; vinho, 50; para reven-

der; por 20 litros, azeite, 45700;

vinho, 800.

#

U“liampeáii.. lilterariii li scicnlilii-,o

::
É

0 PidlllilRO TORlliNl'O DE Hill Rlllilll

(Conclusão)

O minuete evolucionara

n'um rythmo lento, cortado de

cadencias mesuratlas. Ouvia-

se a marcação chroreographi-

ca dos passos no marmore do

pavimento. As plumas dos

penteados baloiçavam em on-

dulações isóchronas, e os pa-

res dançautes requebravam-se

em meneios gentis e success¡-

vlas Hexões, pautadas e certas

Os espelhos enquadravain em

sumptuosas mulduras de telha

dourada a reproducção d'este

minuete palaciano, dividindo-

o em grupos, e dando assim

maior destaque e mais brilho

t

  

do quadro, poderia ser Vela:-

quez, Ziirbaran, Riberaon Mu-

rillo. Velasquez nto cento-w

d'este modo, de Zurbaran tam-

bem não 6, se attendermos a ›.d.¡°-,, qu. .om,

côr. Menos A i

ainda que pertença a' Murillo nm, and. um“, ..na

.ou a Riber-a: o primeiroé mais Mb _ " '.

temo, e mais sombrio o segun- 'dmigm53;m' - _

do. Finalmente, não conheço than à"“ “dia“ Io n -
tular da crralha, que os saberia re-

jurar que nunca vi obras d'el-

que o pintor desconhecido que

nos deixou esta obra sublime

não pertenceu a nenhuma es-

cola, e _não pintou mais do que

esta maiavilha que estamos

vendo: querem saber quem é o

auctor d'este quadro? E' aquel-

|)re os ladrilhos! Sim! E' elle

mesmo.

 

EXPLICADOR

plica ¡ciencias naturaes e ma-

tliematica.

 

WW' »VN/arm,

variadas, mas todas se resumem n'es-

ta grande verdade: os bécos estão per-

didos.

isso a intriga em

nao illude os inscritos.

pouco Jogava piadinha. ap Campeão por,

nas

lado dos que guerream a bacana.; rom-

peu abertamente com ella.

sendo favoravelmente commentada n

que Deus haja.

noticia que tem por epigraphe A poli'-

tt'cc d'Onur. tia-nos para sobremesa as-

Azemels o Estarreja Foi uma. aii'ron-

gionariou dos outros 'concelhos do

districto, a qual levantamos, devol-

vendo-a ao partido progressista de

Aguada. cx-feudo (o egypcio é nosso)

d'aquelle titular, que agora o v6

talinente mutilado.Fata1 destinoll...u

de nomes de cavalheiros

com ao partido rsgenerador d'squelle

concelho de Ovar, e

em assembleia geral para firmaram o

seu protesto cont-ra essa falsa añir-

tnnçàn.

co regenerador Correio da Feira, que é

brilhantemente redigido pelo nosso es-

timadissimc amigo, sr. dr. Vaz Ferrei-

ra, que pertence a um concelho onde

nao ha, no dizer da sultana, regenera-

dores, publica um dos mais sensatos

artigos que temos lido acerca do pre-

supposto accordo eleitoral,que repro-

va entre regenadores e progressistas.

Tal accordo só poderia servir para os

seus patrlcloa e tum-raul¡ nina,

que o_ _receberam foctlzppgqtmgk ao,

por sympatbla pesso mas tambem

como satisfação a cida e, que aa 'nl-

gave otorgada com: tal MIpMau

- O auctcr, pelo meritn

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

           

  

 

  
  

          

  

             

   

   

   

   

  

    

 

   

 

  
  

   

         

   

  

                     

   

  

   

 

nem foii'.. . .

Respondaml

Kanguru¡ encobrir os

costs. _
,Mes da. *botas dos .

tas-nunk que vos-na V;

  

probabilidades ha

 

,
a

aucmr deste quadro' I"“ pelllr coma ponta do um chicote, ao

alles não revertesaom todos e mais

alguns para o patrlo do mlaeraval qua

os vomltou.

Todos sabem que o ductos¡ um

reles corregendonclas é essa poco da

lmmeraltd ea que ahi cum o logar

de professor sen¡ diploma, a por leao

mesmo ninguna lhe d¡ aqui a minima

importancia. . ao.

Seria, no entanto, conveniente

que o nobre governador oivll dc d1a~

trlcto, já que no dizer da corja é tao

injusto, praticaese, ao menos -ccm ella,

um acto de justiça, mandando apra.

sentar o diploma da habilitaçao. a eaaa

lntmso que ae arroga ai votado da

oñ'endsr e ridicularlsar a tudu. .

Esperamos que o dignissfino ina-

gistrado pratique, com urgencia, case

acto de verdadeira justiça.

Anadia. 17.

O nosso estimado amigo, er. dr.

Eugenio de Sampaio Duarte, foi lo-

insado interlnamenta medico munici-

pal d'este concelho. Nao obstante nlc

ser uma nome-cao deduttivapultleal-

mo se honra com alla a corporação

que a fez. E como temos quasi a cer-

tm de que sera este nosso amigo o

escolhido para a nerneacito efectiva.

deadeja lhe enviamos o nosso cartio

de duplos e sinceros parabens, bem

como a seu llluatre pas, outro nosso

estimado amigo, sr. Antonio Ferreira

Duarte.

_A po'litica n'este centro conti-

nua na mesma. Tudo n'ums completa

duvida. . . Apenas oa Meo: aluga-danca¡

a nomeaçle da commisslto munici-

pal, deixaram de intervir directamen-

te nas negocios do concelho, poeich

o dignissimo a nobre presidente nto á

aü'ei cado á grei.

a proposito: cone por ci. que

um respeitavel cavalheiro, natural_ de

aqui, e amigo intimo de tase mandou,

fera pedir ao meu amigo que nto'ecn-

tiuue a. pardal-os pelo ridiculo da no-

va secção Bum, que lhes vas dedicando

no seu importante Cantprdel. . .

Será. verdadePl. . .Nada nos admi-

ra por ue elles sao capazes de tudo e

mais agem¡ coisa.

-Etn eleições quasi nlo le fall.

Apenas os novela republicanos vao

esfregando as maos de contente, sup-

pendo a batalha vencida.

E isto na terra :nas 1a esposa do

chefe do ex-partido progressista¡

. Vou mais longe: acredito

religioso que está. morto so-

(Continua).

D. Penso DE ALaacon. . '

Branco.

anuel A. Telles, alferes

_ de cavallaria n.° 7, ex-

Rua do Rato, Aveiro.

llliilu-da-provincia
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Dos nossos correspondentes

Aguada. 20.

As notas politicas sic muitas e

Ja ninguem os toma a serio, e por

que tem vivido já

0 proprio Dirtricto. que ainda ha

questõsslccaea, se cotlocar ao

Os ultimos dois numeros agra-

am no genero. E, como é jornal de

oucu circulaçao aqui, os exemplares

ue veem tem andado da mao ein mao

parte que se reefere a estes protector'

O n.° chegado na 3.' feira em uma

caminham com cnc-5.4 'lxnlr't assim

continue. _

-Vaoose fazendo alguien Vendas

de vinho, regulando o ¡m-ço nutre 56')

a 620 reis os vinte litros E o vinho

este anuo é. emgeral, muitissimo bom

tendo-se, de principio, supposto o con-

trario.

Antes assim.

- Seguiu para a. Maduira o nosso

amigo, sr. Mario Duarte.

Coimbra. 2.1.

Envio o programma dos festejos

promovidos pela Associacao academi-

ca de Coimbra_ em honra dos oñlcinl

da expedição Boçadas, para oa dia¡

13, 14, 15 e 16 de fevereiro proximo:

A ocinmisaao organiaadora d'estoa

festejos é composta pelos sro.: gover.

nador civil, general commandante da

5.' divisão militar, Bispo-conde,raitor

da Universidade, presidente da com-

miseao municipal, vice-presidente do

Instituto de Coimbra. presldento da

«Sociedade propaganla de Portugal»,

presidente da «Associaçao-cummer-

cial», presidente do «Coimbra-clubs,

presidente do Gymuasio-club e presi-

dente da Associaçao academic¡ de

Coimbra

Dia 13.-Deaembarque dos oñlolaes

expedicionarioa na estação de Colm-

bra B; organiaação do cortejo, em que

entram todos os magistrados, func-

cionarios publicos, camara municipal,

representantes da todas as compras

de pala, associações, corporações a cu-

tras collectividades; commatdante da

divisão, estado maior do quartel ge-

neral, regimento de infantaria 28, nl

sua maxima força. e bandas da guar-

da municipal de Lisboa e dos corpos

da divisão; desfila do cortejo até ao

theatrc «Principe-real-,ondc sera falta

pela academia a aprcnsentaçao dos

expedicionarios a cidade; cabimento

do cortejo e seu desfile até ao palacio

do governo civil, onde são hospedados

execucao, pela banda da guarda mu-

nicipal, no Largo da. Feira (tro nteiro

ao governo cmi), e pelas restan tea

bandas e phylarmonioas,poatadas nos

principaes pontos da cidade, de varias

pecas dos seus reportorios; grande

marcha alta: [lunbetmr, a qual percorrer¡

as principaes ruas na. cidade.

Dia 14.-Sessão sole'mne na. carna-

ra municipal, jantar de gala oerñ'ecldo

pelo .sr. governador civil; reclta de

gala.

Dia 15.-Festas militares iniciadas

por missa campai no largo de D. Luiz

celebrada pelo prelado diooeeano; acl-

sao de tiro aos pombos, em que ser¡

disputada a taça Roçadas; falta! do

anitubru-clubw e «Gymnasio-clnbm

Dia 16.-Ulaustro pleno e tmpclo

dos -lxpedinionarios na sala dos capel-

l_i~; conferencia pela valoroso clpluo

[tocadas, Sobre a campanha; comboio

\pt'tildl para Lisbon., ci-iiduzlndo O

.lutttlr'lUln, magistrados, uai-.ines, cl-

a dirigida a todos os nossos correli-

mor-

A seguir traz uma enorme lista

que perten-

qne se reuniram Tacos.

 

Por sua vez o importante periodi-

intriguistas illudirem por mais algum

tempo a sua importancia tatilda.

Com os accordos só lucram os in-

trujões. Foi com elles que a politica

do districto se deixou empaltnar pe-

los jenilaer, que ameaçavam os chefes

dos partidos 'oppostcs como desdobra

"tento da lista.

Que desdobrem agora., mas sem a

ajuda dos outros.

Idem. 21.

Meu Caro Amigo:

Como chegasse de fóra bastante

cançado, estava sem coragem de pe-

.gar na peuna e mandar novas palma-

das n'esta carangu jolaem decadencia.

Tendo, porém, necessidade de ir... a

algures, e olhando para um papelucho

que all¡ se achava para o fm¡ necessa-

rio, fiquei resolvido a. escrever depois

que, pegando n'elle, li o seguinte:

«A' u cima hora» [E nu verdade ex-

exlrema. . .)

«Acnbnuiis de sabor que o sr. escrivão

de fazenda di: Sever do \'cuga obedeCo-u á in-

timação illegal (i) do governo civnl, detnilltndo

o escrevente itifui'mador d'aqiielle concelho,

sem ter razão alguma pura o fator, a ndo

ser receio injustificada de ser traiisicrido. Lo-

mentiimos a fraqueza do sr Bernardo de Car-

valho, que u esta hora deva estar cheio da

remorioe por ter, ainda que contra vontade,

feito uma persegmgao e uma violencia revoltas-

le.

Brinco.

«E e para praticar iiclos tão ordinarios,

lilo reles e tão odiosos que foi ao puder a no-

jenta \'irtutlela

Que revereiidissimos tl'asttlhosll . ..

sao-u'o em toda. a linhal.. .Quem

t'oi quelevou i't «Virtudes a idóa das

pcrsrguígães vinis/tias o resultantes?!

Quem Ublláuu o Cl' (hip/“071510 a'.

tl'lutslurll*\'l.i1i<ti(,allllnutivi o professor,

sr. Duarte (Justapara B gia, rll'l'ttllunlh

«lo-o do seu logar de director e prulns

-or :lise-lístzolxt lJUl'luvtiu il'essn c'dn1e,

cn le cuba Mtl-l l'-'|ll§r'.6rlltlt) pelo luul ..ara lllulleltlpàl, associações, corpo-

vidav-l got/ernailur .-.wil, o museu l' çõ -, .-i ,.çõm ~i,- ,que ¡compl-

prusmlu Alla:: u. .~i*. ill'. Vaz Fi: -Il i i. * i , '.'I'i rganisa-

rtàll'lt, I" ~L. ui I 'r g .l' qui i. _›_¡_ t ,_ Ramo'

duUUllJUInuu-I'un-luo na luühundldl.becos lhe Llultiaiia natatpqaauf

civis a militares, camara mustdp'alQuem o subtrabiu ao convívio dos



" os nossos pesar-nes.

'em

É: _eu .'m !tr 'lr
digg:: ::13“ qdzigzm

ar' n.“sasa manifestação; des

t" já . Pat¡ #residencia do ex-

,f Í'. la-expádiçlo.

trama, 21.

'J V _ 'ps' !em corrido reggigrmá-

_h_ “ . " pouco-frio;

- wir' A_ ;n ,m tem por “Efeito

__ _megaman gdmnhiá
pm“, neve to o roubo mas tm-

_ .4 ' V dg no temos conhecimento,

._ p ' o 'os segunda-feira da

.Mg-Mandem¡ casado sr. João

' s ro, dq ma da Canseila, em Oasis,

rm das constou do 14 alqueires ds

' _ hoje, porém, por mais que se

“Mogno forum ainda descober-

unem

.' iron já para Coimbra onde

NM nono dedicado' amigo, e di-

' dediroito em Soure. sr. dr.

anualun da Silva, que aqui veio

a seus respeitaveia paes.

, a; 0-8¡ Quinta do Loureiro falieceu

a__s A ana passada, a sn' Maris Joa-

iàitt.: d“Àlmsida, mas do nosso amigo

' ll'. Voar-.su Dias Fernandes, socio das

importantes padarias Ferreira Fer-

nanst dOBantarem.

. - «Elt- Bennett¡ fallooou agua]-

_ monte na semana passada o sr. San-

ds, antigo guarda do rio.

A'a suas familias, apresentamos

   

aspiração estrangeira

II Illlhllh-Quereis conhe-

cem individuos? pergunta um sa-

bintestrangsiro. Nada mais simples:

lhg'e para as unhas e_ ticareis sa-

ndo o que esses individuos são.

Unha¡ compridas e esguias, deno-

tammsn'eiras tinss, educação esme-

rada,'nánreaas sonhadores; unhas

is ' Quentes, mau genio, tempe-

r tos arrehatados; unhas côr

de¡ sa, prudencia, sagacidade,

b nt star; unhas 'esperas e facil-

quebrad'iça's', maus instin-

c 'L unhas ganchosas, avareza.

ser 4 ca. '

então ahi está! Observem e

v nem.

- ' verdadeira-

?“ .Mauritius-lo.

-y A jornaes de Londres relatam

nññso que 'e verdadeiramente

Wrdinarlo pelas circumstancias

e 'revestem Por estes dias vae

antigaítituido a liberdade, depois

ds_ liavsr cumprido a pena de 22

de prisão comtrabalhos, um

0% ado de nome John Lee, con-

dem o à morte soh a accusação

dm" commettido um crime de

ho%idio.

' madrugada de 25 deteve-

retro de 1885 devia o condemnado

@miar o seu delicia na gullhotiua.

Na“"vespera d'esso dia fatal. John

arrumou [que uma mio'mysteriosa o

arranha'í'h ao cataihlso' e 'esse' sonho

tanta coragem lhe incutiu que o

desgraçado, dizendo sempre que

estava inuocente, caminhou com

passo iirme para o local do suppli-

cru.

'Deante da pavorosa machine, o

infeliz sentiu que as forças o aban-

donavam. No emtanto, lembrando-

sede sonho da vespera, procurou

serena. Concluídos os trabalhos

preparatorios, .lohn Leé subiu os

degraus e mctteu a cabeça no ocu-

io fatal. Mas a lamina não desceu.

Por ,mais esforços que o carrasco

othpt'egasse, as molas não cediam.

hobve então um momento de pa-

vor. Retirado o infeliz, o carrasco

e 'os ajudantes examinaram a gui-

lh'otina e após dez minutos deram-

n'a por apta.

' Voltou então o condemnado e

novamente metteu a cabeça no ocu-

lo pavoroso. Mas a lamina mais

uma vez se recusou. .là o sacerdo-

te havia rosado as orações dos mor-

tos, !e iohn bee estava ainda vivo.
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E'hm amigo da Arte, e

então acoeíte este presente, co-

recordação que lhe

deve [ir sempre preciosa. . .

nitendo isto, empurrou-

:na blihhdamente, e den-me um

alinea no limiar.

'I O factoé que me havia

posto no olho da run, symbo-

desmonte.

thmdo desembrulhei o pa›

pel, encontrei um fragmento

em quintas, de mui pequena

extenção, e por cima das notas

estas pala-

vrasztgeiPassagem em quintas

que alastra Stsmitz: execu-

que assistiam a esta acena verda-

deiramente phantastica.

   

  

   

    

  

     

   

   

   

   

 

  

Foi Deus que me salvou. Elle bem

sabe que eu morria iunocente.

a protestar contra a pena capital.

Parece inverosimil mas é verdade.

0 que cs homens não quizeram fa-

zer, fel-0 elle, recusando-se a sanc-

cionar a sentença do magistrado.

relho? Eis a pergunta que geralmen-

te se faz. Que responda quem sou-

ber.

O carrasco puxou, bateu, empregou

esforços herculeos para fazer des-

cer o cutello. 0 apparelho conti-

nueva inerte, teimoso, d'uma re-

sistenoii de. bronze.

Então um grande grito se ou-

viu:

-Perdãol bradaram as pessoas

A austeridade, commovtda, or»

denou que o condemnado recolher-

se a prisão. e no dia seguinte uma

petição era enviada ajustiça implo-

rando o indulto para John Lee. 'A

justiça deferiu. e ao desgraçado foi-

lhe commutada pena em trabalhos

forçados e reduzida depois a 22 an-

nos de prisão.

Os jornaes londrinos revivem a

sceua pavorosa de ha 22 annos, e

um individuo que a ella assistiu

conta os transes angustiosos porque

.passou o grande desgraçado. John

Leé, pa-llido, alegado em suor, que-

ria mostrar-se sereno, mas os inc¡-

dentes da execução venceram a sua

energia. Em todo 'o caso o infeliz

não succumhiu, e quando o condu-

ziram ao carcere continuou a aliir-

mar a sua innocencia.

-0 sonho não mentiu, disse.

E' realmente extraordinario este

caso. Parece que a guilhotlna quiz

dar uma lição aos homens, recu-

sando-se a justiçar um coudemna-

do. 0 carrasco, interrogado a tal

respeito, declarou, já cheio de um

grande terror supersticioso, que

nunca lhe havia succedido seme-

lhante coisa. E o caso é tanto mais

extraordinario quanto, retirado o

homem, a lamina desceu facilmente.

Ora ahi está um cutello rebelde

Porque não funccionou o appa-

contest-Ha tempos, um rapaz

de nome Arthur Clements, foi alro-

pelado por um carro electrico, em

New Yurk, sendo necessario ampu-

tar-lhe uma perna. A familia inten-

ton um processo contra a compa-

nhia respectiva, que foi condemna-

da a pagar a quantia de dez contos

de reis.

A companhia, julgando excessi-

va a condemnação por se tratar de

um rapaz, appellou da sentença.

!tas 0 magistrado que tinha de jul-

gar a appellação, confirmou a sen-

tença, servindo-se do argumento

adduzido pela propria companhia

appellante.

«Exactamente por se tratar de

um rapaz, escreveu na sua senten-

ça o juiz, é que a indemnisação é

justa. No principio da sua -vida e

portanto da sua actividade, c quei-

xoso licou privado de um dos mem-

bros mais preciosos para exercer

essa actividade. “Novo e vigoroso,

possuindo as duas pernas que a

natureza co'ncede a toda a creatu-

ra, poderia trabalhar desembaraça»

damente. Mutilado, como está, tem

de recorrer a uma profissão em

harmonia com o seu estado. além

de que, com tal defeito, pole soi-

l'rer outros prejmzos maiores. As-

sim, considerando que a desgraça

que o feriu o colloca em condições

precarias, a indemnisação arbitra-

da nada tem de excessiva».

Este magistrado procedeu Com

a sabedoria de Salomão.

M

tou no violino no seu ultimo

concerto.)

Depois da resposta brusca

que me dera, quando lhe for

mulei o meu pedido, esperava

nunca conseguir vêr Antonia

Mas tal não succedeu. Quando

pela segunda vez visiteio con-

selheiro encontrei-o na nlcôwt

de Antonia, occupado em con-

certar varias peças d”um vio-

lino. A' primeira viste, a figu-

ra de Antonia não produziu

uma impressão que sobressal-

tasse. Mas, bem depressa, dif-

ficil nos era desviar o nosso

olhar de seus olhos azues, de

seus labios roseos, e du sua

doce e enternecedora physic-

nomiu. Era muito pallida: mas

apenas a conversação tomava

mn caracter vivo eespiritual,

as faces carminavarn-se-lhe de

um colorido fino, e Sobre seus

labios borboluteava um sorri-

so encantador. . .

Conversei com Antonia

sem constrangimento, e não

notei em Créspel esses olhos

do as mãos no solo, seria facil dis

tinguil-o?-Pardal-Pepino. s

Só pela rnbona de furta-

córes. Pelas cerdas ruivas e

pela farinheira a similhançt é

tal, que 'não haveria distincção

possível..

Opala-sro¡- o mis-ria.

'-Aosha de morrer em New-York

um homem, de nome Benjamim

Hadiey, que deixou hear uma for-

tuna de muitos milhões.

Esse millionario v;via n'um cu-

hicuio sordido e alimentava-se de

bacalhau e batatas. Só bebia agua,

não se”“iavava', trazia o cabello e a

barba crescidos e nunca Írequen

toe. um espectaculo. .Apesar de vi-

ver em tão missa-aveia condições.

esse grande desgraçado morreu

com 99 annos de edade.

Os herdeiros, que são bastan-

tes, ticaram radiantes quando sou-

beram da morte do hediondo ferre-

ta, pois ja suppunham que elle ti-

cava cá para assistir á

dual . . .

A fortuna que o avarento deixa

é enorme, pois ha mais de cincoen-

ta annos que elle não gastava mais

de um tostão, ou coisa parecida,

por dia.

A isto é que se chama gosar, e

o mais são historias.

_ Qréme âimon É(

O Creme Simon nâo é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

vevee admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienics

perfumado o antissptir-.n.

E' o banho mais delicado s mais

distinoto.

Archivo do “Caillpetm”
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Entenderam que 'o idolo' ainda

:nanda tudo no santua'rio onde por

santissimas'vezes tem encarnado á

mrrclfa, e em seu favor queimam

todo o insenso, a que tambem ti-

nham direito os outros santinho?“

ignorados!

«E assim, arrastados pela mui-

ta sympatltia que lhe commgranws

e pelo muito respeito e gratidão que

a o. devemos, vimos respeitosamen-

te desagraval-o da justa nmgua de

que deve estar possuído, protestou

do com toda a energia de pardaes

contra as calumniasrcooltantes pu-

blicadas no dito jornal.:

Bravo, senhores pardos: e re-

verendissimos pepinos!

Que pena não podermos conti-

nuar hoje por falta de espaço. . .l

Agostinho Martín:

Cheruliim da Iiocha Valle Guilnarãcs

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

_+_

m

Sob os cvprestes

alleceu, na sua casa d'Olei

ros o nbastado proprietario,

sr. Adriano de Sá. Couto Mo-

reira, antigo vereador munici-

pal, irmão da sr.“ Condessa de

S. João de Ver e do sr. José

Augusto de SáCouto Moreira.

O sahimento funebl'e rea-

lisou-se com grande concor-

rencia, como era de esperar

pelas sympathias de que o fi-

nado goseva.

Legou a quantos o conhev

ciam profunda saudade. e e

pobreza perdeu um dos seus

melhores esteios.

Aos srs. condes de S. João

de Ver, ao sr. José de Sá Cou-

to, bem como á familia euluta-

da, as nossas condolencias.

m

ll “iiitlllptãtlu nos campos

PRODUCÇÃO D0 lilll iRililtliL

m uma reunião de fabrican-

tes do assucar, que teve lo-

gar em Breslau, o professor

Herzfeld apresentou uma inte-

ressante communicaçâo sobre

o fabrico do mel artificial.

Quando se inverte quasi

por completo o assucar retina-

do, em condições bem determi-

nadas, este'assucar Bolidiñca-

se após um repouso demorado

como se fora mcl natural.

Os agricultores atacaram

o mel artificial e chegou-se até

a faller de falsificações de mel.

Propozeram o obrigar os fa

bricantes de mel artificial a

addicionar-lhe uma substancia

permitta aos

chimicos distinguil-o do natu-

ral.

7 X

-- Tlim! Tlim! . . .

-- Quem é?

- Posso faller ao sr. con-

selheiro?

-Vou saber; como se cha-

ma?

-- Diga-lhe que é o Brin-

co, que vem reclamar a cons-
derrocada

- trueção 'do jazigo. Elle sabe...

seus.

- Olhe: manda dizer sua

ex.“ que seguiu hontem_ á noi-

te para a capital, e não volta

tão oêdo á terra.

-- Mou rico conto de reisl!...

X

do Euzebio, ó

seu padre-prior de Segadães?

Que tortura! Que arrelia!

J(
Sr. redactor

'Segundo me consta, o dr. duel-

lo deuo oascarrão por eu o alcu-

nhar de rei-fantoche.

Pois é, sim senhor, o rei dos

fantoches. E até como ellos usa de

esportüho para ser delicado. e á si«

milhança do D. Christovão, desafia

todos os outros reis, e quer man-

dar em todos reinos,

do D. Luciano. . .

da sua fantochice que a anarchia

avassalou a politica progressista, e

este, ainda ha, bem pouco, fortissi-

mo'partido, está em completa dc-

oadeucia, mesmo no pais de tão ir-

risorio rei.

O immortal *anotar do D. 0m'-

chote fez oahir para sempre os tra-

diccionaes feitos dos briosos caval-

let'ros que andavam de terra em

terre a mostrar ás turbas igoaras

o grande valor de que se achavam

investidos. Pois tambem nós, sem

pretendermos a. immortalidade, ha-

vemos ds concorrer para a. queda

completa do retidos-fantoches, en-

viando materia-prima para a se-

cção dos Becas.

Mas por hoje vamos traçar al-

gumas linhas acerca da importan-

ou antes dos nove

pardaesinhos que a ohilrearamoom

o seu (perfeito typo do vadio fan-

farrão, descendo e atrevido, sem

medo nem vergonha. . . a.

Talvez em paga o fradal/tâo

lhes faça o mesmo que as andori-

nhas muitas vezes fazem aos ver-

dadeiros pardaes que lhes roubam

os ninhos:

Quando perdem as esperanças

de afugsntar os intrusos, tap'om-

lhes as aberturas dos ninhos com

barro, deixando-os morrer lá den-

tro á fome.

Se o fradalhão perde a espe-

rança tambem de as salvar, é ca-

puwds lhes fechar a porta do_ ge-

binete c comelcos a todos antes de

ellos morre-rem

...ll-.IOOOICIOOUO
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Mundo-elegante. - O ultimo

numero d'esta primorosa pu-

blicação insere, entre outros as-

sumptos, um artigo allusivo ao eu-

cnnamenlo da agua potavel em Oli-

veira d'Azemeis, importante melho-

ramento ultimamente realissdo n'a-

queila villa, devido á benemeren-

cia de dois grandes patriotas, os

srs. conde de S. Thiago de Lobão

e conselheiro Boaventura Rodrigues

de Souza.

A pagina relativa a' este artigo

illustraila com os retratos dos

srs. conde e condessa de S. Thiago

de Lobão, primorosamente repro.

duzidos.

S bécos

eguudo os calculos governa-

mentaes, as opposições de-

vem levar á. ceara. uns 53

deputados.

E o béco? Sáe ou não sáe

pela Gafanha? A região das

batatas não pode prescindir

d'um representante d'esta na.-

tureza.

Similes cum similibus.

X

Chamam-lhe tudo: frade,

rabona, tomate de batida, suína

ruivo, o diabo. E, todavia, as

mais auctorisudas opinioes af-

firmam que a sobre-carga de

trastillto é a que melhor lhe

assenta por que lhe define o

caracter. A nossa opinião é tam-

bem esta.

Fica assim respondida a

pergunta quo,cm postal de es-

te manhã nos envia a aluinna

Violante.

incluindo o

E é por cana

   

te mcruagem,

estranha, que

. .l Olá se é.

Mstteram-se n'uma olhada de

que dificilmente se poderão livrar,

estes pardaes de nova especie.

Quem pretende defender crimi-

nosos, uollaca-se moralmente mal.

Mas essa situação aggravn-se ainda,

sabendo que tal dcfeza se funda-

menta no interesse pessoal de quem

ae arvora em defensor.

E' o que suecede agora ao ran-

ohinho apardalado...

A sddição do assucar in-

vertido ao mel melhora-lhe a

qualidade, tornando-o mais di-

gestivo. O assucar é, de resto.

o unico alimento que se pro

duz absolutamente puro, e e

sua addição não pode ser con-

siderada com uma falsificação.

A abelha procura a sua ali-

Bt
:Meu car-o redactor.-Se n'uina

das varas de anciães que actual

mente percorrem as ruas da cida-

de incluissem o dreca, qui, como

aquellee, arrasta do vez em quan-

M
Mm

dada-irc metho de tocar violi-

no 0 methodo dos

cantores, dos antigos mestres

que Créspel oitava, impelliu-

me a censurar o moderno sys-

tema de canto, que consiste

em eacravisar a arte aos elfo¡-

tos mechanicos dosinstrumen-

tos

d'Argus, de que o professor

me fallara.

Conservava o seu modo

habitual, e até pareceu appro-

vnr o meu colloquio com sjo-

ven. Tornei a visitsl-o varias

vezes, e entre nós estabeleceu-

se uma intimidade que dava

áquellas reuniões um superior

attractivo. O conselheiro di-

vertiu-me assás com as suas

singularidades.

Mas era Antonia que so-

bre mim exercia um prestígio

irresistível, e me fazia suppor-

tar muita cousa, a que, n'ou

tras quaesquer circumstancias,

não subordiuaria a minha im<

paciente fibra. A conversação

do Conselheiro era por vezes

fastienta e de mau gosto; e o

que me penalisava, mais que

tudo. era todas as vezes que a

conversação nos nrrastava a

tratar da. musica, e em espe-

cial do canto, vel-9 voltar pa-

ra mim a face com desagrado,

o sorriso chocante, e, com a

vo psalmodiada, ,proferir

gumas palavras extravagan-

tes, afim de desviar a conver-

sação do seu curso. Pelo ar

triste que se cspraiava na fa-

ce hs Antonia, deduzis eu que

o conselheiro não procedia as-

sim, senão com o fito de impe-

dir-me que pedisse a. Antonia

que contasse.

Todavia, eu não renuncia-

va ao meu projecto.

Os estorvos que o conse-

lheiro nie oppunha não faziam

senão aguçar mais a minha

determinação_ Queria iuabala-

volmente ouvir Antonia can-

tar, para me não perder nas

phantesias que a vaga. idên do

seu canto me engendrára no

espirito. Um dia, Créspel es-

tava d'um bello

bava de desarmar um violino,

e tinha encontrado que o tem-

po harmonico estava n'este

mais meia linha inclinada do

que nos outros. Que «lescriber-

ta. preciosa para rt pratiCaI

Mas eu consegui excital-o

_ @QI-?main fallan
damedovwá

grandes

- O que ha. de mais aba

surdo, clamci, saltando da ca-

deira, e abrindo o piano ra-

pidamente, o que ha de mais

absurdo, do que espalhar, um

a um, os sons pelos ares fora?

E então cantei algumas

Composições modernas, tendo

o cuidado de aocrescontar-lhes

os sons mais desastrados.

Créspel fazia estrondear

casquinhadas de riso o excla-

mova:

_Ahl Ah! parece-me que

escuto os ut ssos allernães íta-

iianisados, ou os nossos italia-

nos germanisados, cantando

Poucohitta ou Porto-gallo, ou

pedacitos d'algum mestre de

capella.

humor. Aca-

  

mentação flores com gol-

tos varios. Tony Keller vêrij

ficou que o mel das dores do

castanheiro tem, um gosto ,re-

png'nante; ondas dores .dia trigo

um gosto a amendoa amarga;

o das flôres 'dos ;,w -

detestave'; o da colas.

o do alho define a sua orig x N

etc. O mel n'estes casos .me-g

lhora sensivelmente com a qdo'

dição do assucar invertido.

    

  

O asaucar invertido

nado â predileção do_ mel .at-t

tificial foi preparado por

zefod do seguinte modo: Im

dus-se 1 kilogramiua 'de bom.

asaucar refinado em um vaso

bem esmaltado;juutam se

o o. de agua e 1, 1 gr. demnig,

do tartrico, e aquece-se

tando-o a 110.°; mantem-tec:

«sta temperatura até que cold-1

:ruido adquira uma coloração

amarella dourada, o que and#

oo 6m de traz quartos de' 11055_

Com este processo hsm:

simples, todos podem prada-"-

sir mel artificial. '

Ha um considerava] numa-i

ro de extractos para. dar' aro-

rns. ao mel, mas nenhum (Pol-r

les substitua o do mel natth

ral. Mas, juntando ao assumir

'lo mel natural um perfuma-

›ictivo, obtem-se mel excellenq

Yel

 

Tendes tosse? f_

Usei as pastilhas horizon-

das, que vos curam a too'.

se, a grippe, a bronchíte. a

rouqutdáo e a asthma.

i 40 annos de exito! .

Experimental-as e voe

convencereís da sua office“.

cia..

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveíro.-De-

poeito geral a Pharmacia Fer-

reira & írmào successores».

Porto.

Notas d'algibeira

lMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

i Saccadns nu reino e ilhas adjacentes, á vista,

ou até 8 dias:

de 15000 ato 205000 reis . . !0

n 20§000 n 505000 ix . .« 50

n 505000 n ,505% n . . 1m

cada 2505000 rsis mais ou tracção 1m

a mais ds 8 dias:

de 15000 ste 205000 reis . . !O

o ÍO§000 I ¡OJCXD o . . do

n 401000 n 505000 n . . 60

n 605000 I 8050“) I a . 80

n 80§000 n 100;“ I . . 100

cada1005000 reis mais ou fricção 100

Recibos, quitação: e seus duplicado:

de 1,5000 até 105006 reis . . 10

s 1030C” r “W o . . 20

n :505000 D 100;“” n . . 30

n 1005000 II 25055030 u . . 50

cada 250§000 raia mais ou fracção 50

Cheques á vista ou sem dest'-

gnação de prasos. . . . . 200
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O Contra n chlnrolil

QÓÓÓQÓÓÓÓÓÓWÓÓ:l

Agora, pensei commigo,

eis chegado o ensejo.

- Estou convicto, disse

eu a Antonia, voltando-me pa-

ra ella, que não conheceis este

miseravel methods.

Module¡ um cantieo admi-

ravei e cheio de expresâo do

velho Leonardo Leo. As faces

de Antonia coloriram-so d'um

carminudo vivo, seus_ _ olhos

flammej eram, avançou rapida-

mente para o píanno e Os l_a-

bios descerraram~se-lhio, , .

Immediatamsn't'e

bateu-menos hombres,_n disse-

me com ,voz tus-birds:

' --- Creunça! Creancal

Depois prossguiu nium tom

cadenciado, fazendo-me uma

oorimodiosa* mesure: -Eu fal-

taria decerto, meu muito rico

senhor, a todas as conveni-

encias e a todas as etiquetas

poiidas, se exprimisse em voz

a lta. o desejo de que o dia-

bo leve, im-msdiataments,-emre

as suas garras de fogo, para as

aprofundados avernosc- Cont.

.
-
.
s
h
.



Theatro areirense

_TANNUNCIO

OR deliberação do con-

Pselho de familia e ac-

« côrdo dosinteressados,

nocautos d'inventario orpbano-

logico a que n'este juizo e car-

loric do escrivão do 2.° oflicio,

Barbosa de Magalhães, se pro-

cede por faIIecimento de Maria

Runes Nogueira, casada, que

“moradora na freguesia d'Es-

Madona comarcs,e em que

6 'cabeça de casal Antonio Ro-

digues Junqueira, viuvo da

thida, residente na mesma

Mais, vão á praça, no dia

9' dcfevereiro proximo, por 11

horas da manhã, á porta do

Tribunal-judicial d'esta co-

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para serem

arrematados por quem mais

Mr acima do preço em

que alo postos em praça, os

seguintes bens pertencentes ao

casal inventariado:

Uma morada de casas ter-

reas,com suas pertenças, sitas

na rua da Cadeia, em Esguei-

ra, no valor de 230%000 reis;

o metade de um terreno a hor-

ta com suas pertenças, sito na

rua da Cancella, freguezia de

0.05!, no valor de 50%000

reis.

- . D'este predio é usufructua-

rio, emquanto vivo, Francisco

Rodrigues Netto.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despezas da

praça serão por conta do arre-

mutante.

Pelo prtsente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas na alludida arremata-

çio, para virem deduzir os

seus direitos, sob pena de re-

valia.

Aveiro, 17 de janeiro de

1908.

Winrar-0 Jais de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2.' oilicio,

Silverio Augusto Barbosa de Julio Martins, Rua Nova da

, . Magalhães.

K¡
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denteda Assembleia-geral.

são convocados os srs. ac-

cionistas do «Theatro-aveiren-

se› para se reunirem no editi-

cio do Theatro, no proximo dia

19, pelas 8 horas da noite,

afim de se proceder á, eleição

da meza da Asembleia-geral e

á apresentação do relatorio da

direcção e conselho fiscal.

Se nos días designados

não houver numero legal de

accionistas, as reuniões aqui

convocadas far-se-hâo, respe-

ctivamente, e nos termos do

art°. 24 do respectivo estatuto,

no dia 26 de janeiro, ás mes-

mas horas.

Aveiro, 15 de janeiro de

1908.

O secretario da meu ds Assembleia-geral

Adriano Costa.

SAMARA MUNICIPAL

AVEIRO

«Feira de março»

ÃO por este prevenidos

s todos os srs concorren-

tes á «Feira (ie-março»

em Aveiro, de que teem de fa-

zer os seus pedidos de barra-

cas até ao dia 15 de fevereiro

proximo, na fórma legal.

Depois d'aquelle prazo,

tem o arrematante do abarra-

camento direito a cobrar o es-

tipulado além do preço da ar-

rematação.

Aveiro e secretaria muni-

cipal 15 de janeiro de 1908.

O secretario da camara,

Fimnino de Vilhena d'Almeida

Maia.

EALII'I'AMENI'US
FAZEM--SE em todos os

POR ordem do ex.nm Presi-

systemas. Ha pedra bran-

ca e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços medicos. Dirigir a

Lomba, n.° G-PORTO

9

 

 

Stereoiypia, galvanoplastia, types romanos

pograplna.

O
.
.
.
”

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phanlasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typograpbicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1 .' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

' typographias.

Preços sem competencia

LMW**W**40-4.-
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Estação

. Inverno tem

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boau, pellerines, blue

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

X

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado enrortu-

gal e distinguido com um premio do

non" de 1.' classe c cinco medalhas

de Our-0,1“ America do .one, Pran-

ga e Brasil, pela perfeita manipulação

ellicacia dos seus productol medicine¡

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite; _

Cura perieitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmen te a asthma,

molestia diñicil de ser debellads por

che, e, pelo seu, gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PÃSTILHAS DA VIDA

(Reyistadaa)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

traigia, as nauseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau balitc, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñ'icacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na .fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 IlllllÍDlllS ESPlClFlClIS

EM PllUllS Sliillllllllll

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inoñ'ensividada:

Fcbres em geral;

Mcleetias nervosas, da pollo, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

crenças;

Deres em geral:

Inflammações e oongestões; '

Impurezas do sangue;

Fraquaza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auotor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito ccmttituraçào 39; 700 reis;

duzia 7ô560.

Vede os Preços'correntes, o Au-

:sitio !lomeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba

bililado, encarregado de responder gra-

tuitamente¡ n qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica~

çio d'eate- remedios.

  

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

.'..tl'

NGLEle

R. M. s. P.

  
DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 8 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

v DANUBE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 27 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

THA MES, Em 4 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' class para o Brazil 336600 réis

 

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os belicbes á vista das plantas dos pa iuetes, mas

pgra isso recommendamos toda. a. rtntzecipes-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TIlIT 8¡ C-° JAMES IillWES 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHJA Colonial Wim

Preços corrente.: - petro

leo em caixas pos o no ea

minho de ferro:

onde-se em boas con-

dições, para lornai e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machines de im-

pressão, corte de laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gul-

 

AVEIRO PORTO

   

Petroleo aiuencano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 36360 85300

Agua-rn da 1.' qualidsds,cai -

xa de !latas . . . . . . ?$075 6¡900

Gasolina de 680.', caixa dc 2

latas ................. diabo :IJOÍO

É

.lhotina, etc., etc.

Colonial Oil_ Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Diz-se aqui com quem

tratar.

 

STARINVERNR

«n ELEGAIITE,,
Rua José Estevam, BZ e B4

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA :is suas ex.“"l' freguezss que acaba de rece-

 

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimcs córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

casacos.

Ultimos modelos de bôas, pellcrines e estólas.

Enorme sortido de artigoa de malha, como: chaIes, Ien-

ços, eeharpes, jersays, cache-corsets, espinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado diagasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

,2, (amisaria e gravalaria

//\\\ Perfumarias Bijuterias

Preços sem competencia

 

COCOOOOOOOOOO....3.0@CCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOG...COCO.0.0.0.3

X

"32 ELITE AVEIRENSE à'.

ERUARRR AUGUSTO FERREIRA RSRRIR

a, honra de participar ás suas Ex.um clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

X

para a presente estação

SABONETE ls ENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

...OOOOOOODOIOOOOOOO.com“DOOOOOOOOOOOOÍ0.056.000.:

43, lina llencles Leite. 24

e malha, guarda-lamas,

Gratiñcação de

100R000 reis

A-SE uma gratiiicaçio

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospbc-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

MARINHA

ENDE-SE a marinha

Falcoeira. Quem pre-

tender dirija-se a D. Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.

fortiiicantee reconsti- '

tuinte.Sob a sua in-

ç;

_,.

-- duencis desenvolve-sc

I

 

vmuoruumvonmui '

Privilagiado auctorimdo pela

500mm, pela !especiais

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approcsdo

pela Junta :condutas

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

rapidamente o apetite,

,- enriquece-se o sangue,

fortalecem-ae os mus-

culos, e voltam as ior-

ças.

Emprega-se com o

- mais feliz exito, nos

w estom os ainda os '

mais da eis, para com-

- bater as digestão¡ tar.

dias e laboriosas,a dis- _

pepsia cardialgia, gas-

- tro-dynia. gastralãll,

*' anemiaouinacçño os

orgãos,rachiticos.con-

sumpção de carnes.“-

fecções escropholosas,

-' e na oral convaies-

cençs etodas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

 

_______

BACELLOS

EPOSI'PO de viveiros

de bacellus america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha baeellws para

latadas ou parreiras.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro- Oh“? ElRiNl'lA

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz--Aveiro.

 

Arroba, ou 16 killos..120 reis

l 1:000 kilos ........ .. 61000 -

56, llercadures. 70
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